
IPEF, n.30, p.55-58, ago.1985 
 

TESTE DE PROCEDÊNCIAS DE IPÊ FELPUDO (Zeyhera 
tuberculosa Bur .) : RESULTADOS DA PRIMEIRA 

AVALIAÇÃO AOS 12 MESES 
 

HORÁCIO DE FIGUEREDO LUZ 
ESALQ/USP, Curso de Eng. Florestal, Bolsista do IPEF 

Caixa Postal, 9 - 13400 - Piracicaba - SP 
MARIO FERREIRA 

ESALQ/USP, Departamento de Silvicultura 
13400 - Piracicaba - SP 

PAULO Y. KAGEYAMA 
ESALQ/USP, Departamento de Silvicultura 

13400 - Piracicaba - SP 
 
ABSTRACT - The present paper is part of a wide research program on genetic 
conservation and variability of "Ipê Felpudo" (Zeyhera tuberculosa Bur ., 
Bignoniaceae), a native species of southeastern Brazil with good silvicultural 
potencial for wood production. This first trial involved 5 provenances and 52 
mother trees of different regions in the States of São Paulo and Minas Gerais. In 
this first evaluation at the age of 12 months the average height of two populations 
was found to be statistically different. The height variability of the seedlings and 
of the leaf shape of a same provenance is higher than that among provenances. 
Average survival is 92% and more than 45% of the seedlings reached the height of 
1 m or higher, 7% them reaching two meters. 
 
RESUMO - Este trabalho é parte de um amplo projeto sobre a conservação e a 
variabilidade genética do ipê felpudo (Zeyhera tuberculosa Bur ., Bignoniaceae), 
espécie nativa das florestas do sudeste do Brasil, com grande potencial madeireiro 
e silvicultural. O teste envolve 5 procedências e 52 matrizes coletadas em distintas 
áreas ecológicas de São Paulo e Minas Gerais. Na primeira avaliação aos 12 meses 
houve diferenças significativas entre duas populações para a altura média das 
plantas. A variabilidade da altura das plantas e de forma de folhas é maior entre as 
árvores de uma mesma procedência do que entre as procedências. A sobrevivência 
média é de 92% e mais de 45% das plantas ultrapassaram 1m de de altura , sendo 
que 20% atingiram 1, 5 me 7% delas superaram os 2 m. 
 

INTRODUÇÃO 
 

Este trabalho faz parte de um amplo programa, em andamento há 5 anos, 
sobre a conservação e a variabilidade genética do ipê felpudo (Zeyhera 
tuberculose Bur. Bignoniaceae), uma espécie nativa das florestas de todo o 
sudeste e partes do centro-oeste e nordeste do Brasil, que vem sendo ameaçada de 
extinção pela exploração madeireira, agropecuária e carvoaria. 



O ipê felpudo apresenta grande potencial silvicultural pelo seu rápido 
crescimento monopodial, grande porte, boa desrama natural e madeira de ótima 
qualidade. É uma espécie pioneira, muito rústica, invadindo pastagens e 
colonizando áreas degradadas e abandonadas onde forma naturalmente populações 
homogêneas numerosas.  

Possui uma distribuição muito ampla no Brasil, abrangendo os estados de 
São Paulo, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Goiás e Bahia. Ocorre em 
florestas pluviais e florestas estacionais semi-decíduas, sobre os mais variados sol 
os, desde regiões do Planalto Central e zonas de altitude das Serras do Espinhaço, 
Mantiqueira e do Mar até o litoral do Espírito Santo, suportando bem os climas 
seco do interior, quente e úmido no litoral e frio sujeito a geadas, mais ao sul e nos 
topos de serras. 

Partindo da premissa de que tal diversidade ambiental resulta na existência 
de características específicas de adaptação a cada meio, procura-se determinar qual 
a variabilidade genética entre e dentro das populações, permitindo estabelecer uma 
estratégia para conservar e aproveitar esse potencial natural. 

Para isso, foram realizadas diversas viagens para localização e 
cadastramento de populações e matrizes em áreas ecológicas distintas, com 
respectivas observações climáticas e edáficas, procurando abranger ao máximo a 
ampla área de ocorrência natural da espécie, Como resultado dessa amostragem 
estão relacionadas 8 populações-base, seguindo o critério de, no mínimo, 20 
matrizes adultas e proximidade de matas naturais: Lins e Santa Rita do Passa 
Quatro (SP); Barra.Mansa (RJ); Piúma e Linhares*  (Es); Lagoa Santa* , Dionísio* 
e Jaboticatubas*  (MG). As assinaladas com asterisco estão divididas em sub-
populações, por distâncias e diferenças ambientais. 

A conservação genética "in situ", importante para subsidiar e justificar os 
Testes de Procedências, foi desenvolvida através da conscientização dos 
proprietários sobre a importância da manutenção das populações nativas, 
conseguindo essa colaboração pessoalmente e estimulando-a por correspondência 
e visitas periódicas. 

A conservação "ex situ", dinâmica como a anterior, foi conseguida com a 
coleta e estocagem de sementes, utilizadas em diversos testes pioneiros de 
armazenagem, laboratório, viveiro e na instalação de experimentos de campo. 

Paralelamente, estão implantados e sendo acompanhados, um ensaio de 
espaçamento x adubação e um talhão homogêneo já com 20 anos de idade, ambos 
importantes para um intercâmbio de informações e melhor adequação e 
compreensão de todos os experimentos em conjunto. 
 

OBJETIVOS 
 

Os objetivos básicos deste primeiro Teste de Procedências são: 
a) Estudar o comportamento silvicultural da espécie, procurando 

comprovar o seu grande potencial apresentado naturalmente, determinando curva e 
taxas de crescimento e incremento em altura, diâmetro e volume, avaliando 
também a formação, aspecto fitossanitário e características físico-químicas e 
mecânicas da madeira. 



b) Determinar, para todas essas características, a grandeza e o padrão de 
variação genética entre e intra-populacional existente entre as procedências 
coletadas na área de ocorrência natural. 

c) Correlacionar estas características de crescimento em Anhembi-SP com 
o ambiente das diferentes áreas de ocorrência natural. 

d) Classificar as procedências quanto à produtividade e comportamento 
silvicultural em plantio homogêneo a pleno sol. 

e) Conservar, “ex situ", a variabilidade genética natural da espécie, 
permanecendo o teste como Banco de Germoplasma. 

f) Produzir sementes, mantendo o Teste como área de produção de 
sementes, envolvendo as vantagens da hibridação intra-específica, se houver. 
Como se vê, este experimento é de longa duração, permanente e dinâmico, com 
avaliação crescente e cumulativa de características para permitir uma visão 
abrangente sobre como conservar e utilizar o potencial desta espécie. 

Este trabalho trata apenas da primeira avaliação anual do experimento 
instalado na EERNR de Anhembi-SP. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
Foram utilizadas neste primeiro Teste, com o material colhido na fase de 

amostragem, as procedências: 



TABELA 1. Caracter ização das procedências de Ipê Felpudo (Zeyhera tuberculosa) utilizadas neste pr imeiro Teste. 
 

LOTE LOCALIDADE LATITUDE 
(S) 

LONGITUDE 
(W) 

ALTITUDE (m) PRECIP. (mm) SOLO/ROCHA No MATRIZES 
COLHIDAS 

LNDM-83 Lins - SP 
Diamante-Vale do Rio Tietê 
Floresta estacional semi-decídua 

21o 40' 49o 45' 470 1200 PLM - var. Lins 
rocha-base: arenito 

7 

DNCP-83 Dionísio - MG 
Vale do Rio Doce 
Floresta pluvial baixo-montana 

19o 46' 42o 47' 360 1500 PVA - afloramento 
de gnaisse e 
quartizito 

7 

LSGF-83 Lagoa Santa - MG 
Grota Funda - Região Calcária 
Floresta estacional semi-decídua 

19o 37' 43o 52' 790 950 LVA - afloramento 
de filito calcífero 

6 

LSPG-83 Lagoa Santa - MG 
Pagão - Região Calcária 
Floresta estacional semi-decídua 

19o 37' 43o 52' 790 950 PVA - afloramento 
de quartzito 

22 

JBFE-83 Jaboticabas - MG 
Estrada-Serra do Cipó 
Floresta estacional semi-decídua 

19o 30' 43o 46' 730 1100 PVA - afloramento 
de filito e quartzito 

10 

Solos:  PLM - Podzolizado de Lins e Marília 
 PVA - Podzólico Vermelho-Amarelo 
 LVA - Latossolo Vermelho-Amarelo 

Rochas: Todas as populações ocorrem sobre transição de solos para afloramentos 
rochosos. 



A semeadura foi direta em saquinhos plásticos, no viveiro do DS-ESALQ/USP; 
quando as mudas atingiram 15-30 cm, após 5 meses, foram levadas ao campo. 

O experimento foi implantado em março de 1984, na Estação Experimental de 
Recursos Naturais Renováveis de Anhembi-SP, da ESALQ/USP (22° 47' S, 48° 10' W, 460 
m, precipitação de 1250 mm, solo pobre, arenoso, com estação seca prolongada),em 
delineamento de blocos ao acaso, com 3 repetições e 5 tratamentos correspondentes às. 
procedências. Cada parcela possui 49 plantas (7x7) no espaçamento 3,0 x 2,0 m, medindo-
se somente as 25 plantas internas. 

O solo, o mais homogêneo possível, recebeu o preparo convencional (limpeza da 
capoeira, aração e gradagem), não tendo sido feita calagem nem adubação.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na primeira avaliação e análise dos dados, aos 12 meses de idade, as procedências 
Jaboticatubas-MG e Lagoa Santa-MG (Sub-população Pagão), diferiram significativamente 
ao nível de 5% de probabilidade para a altura média das plantas, conforme resultados a 
seguir: 
 
TABELA 2. Média das alturas totais das plantas, resultado da análise de var iância 
para as procedências de ipê felpudo (Zeyhera tuberculosa) aos 12 meses de plantio de 
E.E.R.N.R. de Anhembi-SP, ESALQ/USP, 1985. 
 

PROCEDÊNCIAS ALTURA MÉDIA (cm) TESTE TUKEY 
Jaboticatubas - MG 1087 a 
Lagoa Santa - MG) 
(subpop. Grota Funda) 

 
101,3 

 
ab 

Dionísio - MG 101,0 ab 
Lins - SP 97,4 ab 
Lagoa Santa - MG 
(subpop. Pagão) 

 
80,7 

 
b 

    Média   97,8 
    C.V.   8,96% 
    F. Procedência 4,25*  
 
 A menor altura foi apresentada pela procedência Lagoa Santa (sub-população 
Pagão) - MG, região de transição mata seca-cerrado, sob condições edafoclimáticas 
adversas; e a maior altura média foi da procedência Jaboticatubas-MG, região sob 
condições ainda piores. 
 



 

 
Fotos - Vista geral dos exper imentos implantados na E.E.R.N.R. - em 1 e 2. Anhembi - 
SP, aos 12 meses de idade. Notar  a ótima sobrevivência (Super ior  a 90%) e o vigoroso 
crescimento, apesar  das estiagens prolongadas. 
 

Esta fase inicial ainda não permite grandes conclusões, mas confirma a existência de 
variabilidade genética inter e intra-populacional, justificando as atividades de conservação 
genética coleta de germoplasma. 

Além disso, foi evidenciado o potencial da espécie para seleção e melhoramento: 
mais de 45% das plantas ultrapassaram 1 m de altura, sendo que 20% atingiram 1,5 me 7% 
delas superaram os 2 m. A sobrevivência média é de 92%,apesar da longa estiagem que se 
seguiu ao plantio. 
 



 
FOTO 2. Muda aos 12 meses de idade na E.E.R.N.R. - Anhembi -SP. Altura: 2,5m. 
Diâmetro do colo: 3,5 cm. Notar  o crescimento vigoroso, rápido e monopodial, sem 
nenhum ramo; folhas gigantes típicas da fase inicial, numerosas; sadias e persistentes, 
que fazem o papel de copa dispensando a emissão de ramos laterais. 
 

A variabilidade de altura das plantas e de forma de folhas é maior entre as árvores 
de uma mesma procedência do que entre as procedências. Isto trouxe o interesse em instalar 
um novo teste, mais abrangente, envolvendo procedências e progênies, a ser implantado em 
1986 para permitir estudos sobre a estrutura gen)ética dessas populações e ampliar as 
conclusões deste primeiro teste. 
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